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Resumo

Este artigo tem por objetivo abordar a caracterização, os obstáculos e as vantagens que o uso de tecnologias da informação pode significar. Embora obstáculos como a resistência dos funcionários, falta de adequação da tecnologia ao ambiente possam ser comuns a empresas de todos os portes, para as pequenas empresas, esses tendem a ser manifestar de modo muito mais intenso, resultando em uma menor aplicação de tecnologias da informação em comparação com médias e grandes empresas. Esse assunto é muito relevante para os pequenos negócios, pois uma de suas grandes dificuldades é usar eficazmente as tecnologias da informação, que por sua vez, podem proporcionar diversas vantagens, tais como obter maior controle interno das operações; reduzir a redundância de operações; maior integração da empresa, aumentando a velocidade dos negócios; automatizar tarefas, economizando tempo e dinheiro, aumentando a produtividade; melhorar o atendimento ao cliente, e outras. Entretanto, deve-se considerar as características específicas das pequenas empresas, a fim de que qualquer aquisição esteja de acordo com essas especificidades, e conseqüentemente, com seu ambiente, minimizando os obstáculos, efetivando, assim, as vantagens que as tecnologias da informação podem  proporcionar.
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INTRODUÇÃO

O cenário competitivo das empresas tem passado por fortes mudanças, sendo que, um dos grandes vetores dessas transformações é a constante evolução tecnológica, que tem se intensificado com o passar do tempo, afetando expressivamente todas as atividades humanas e aumentando o grau de incerteza e imprevisibilidade do futuro. Dentre as novas tecnologias, destaca-se a tecnologia da informação, que passa a ser um importante componente competitivo para a organização (ALBANO, 2001).

Apesar de a tecnologia da informação ser uma importante ferramenta para todos os segmentos e portes empresariais, uma pesquisa revelou que o grau de informatização tende a ser maior nas empresas mais antigas que, em geral, são de maior porte e estão mais estruturadas e organizadas (SEBRAE, 2003).

A dificuldade que as pequenas empresas têm em assimilar tecnologias da informação é um fator preocupante, uma vez que sua eficaz utilização pode tornar esse ambiente mais produtivo por possibilitar um aprimoramento na coleta dados e na geração das informações, melhorando sua competitividade e conseqüentemente sua lucratividade (ZIMMERER e SCARBOROUGH, 1994). 

Como conseqüência dessa dificuldade que as pequenas empresas têm em assimilar tecnologias da informação, sua maioria não possui sistemas informatizados, de modo que todos os seus controles acabam sendo feitos por meio de papeladas intermináveis (BERALDI e ESCRIVÃO, 2000). Além disso, uma pesquisa realizada pelo SEBRAE (2003) mostra que o grau de informatização ainda é baixo, sendo que numa amostra de 1.163 micro e pequenas empresas entrevistadas apenas 47%, em média, tem acesso ao microcomputador, sendo que esse percentual varia de acordo com a idade, o setor e o porte das empresas.
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Figura 1 – Percentual de MPEs que utilizam microcomputador

Fonte - Sebrae-SP (2003).

De modo que, esse artigo objetiva discutir, através de uma revisão da literatura na área, os principais obstáculos que impactam a utilização de tecnologias da informação, sua caracterização e vantagens no ambiente das pequenas empresas e ainda, analisar algumas medidas que poderiam ser úteis a fim de suplantar ou minimizar alguns desses obstáculos. 

2 GESTÃO DE PEQUENAS EMPRESAS

Algumas das características mais comuns a respeito das pequenas empresas são a seguir apresentadas (SOLOMON, 1986; LEONE, 1991; GONÇALVES e KOPROWSKI, 1995; LEONE, 1999):

· Usam comumente o trabalho próprio ou de familiares;

· Não possuem administração especializada fora da empresa, embora tenha nível de maturidade organizacional baixo;

· Não apresentam produção em escala;

· Representam um campo de treinamento de mão-de-obra especializada e da formação de empresários;

· Possuem estreita relação pessoal do proprietário tanto com empregados, clientes e fornecedores;
· A direção é pouco especializada;

· Têm forte dependência dos mercados e de fontes de suprimentos próximas;

· Os empresários procuram oportunidades em setores já conhecidos;

· A administração das pequenas empresas é essencialmente pessoal, pois quanto menor o negócio, mais informal será, e cujos recursos comerciais e pessoais se confundem;

· As pequenas empresas fazem investimentos a curto prazo, dependendo de rápidos retornos sobre seus investimentos;

· Há grande heterogeneidade entre as pequenas empresas, dificultando os estudos e as pesquisas. 

As pequenas empresas possuem significativa contribuição na geração do produto nacional e na absorção da mão-de-obra, representando um importante papel no desenvolvimento econômico e social do país (BERALDI, ESCRIVÃO FILHO, RODRIGUES, 2000), além de serem identificadas como poderoso fator de promoção social, base da estabilidade política e força propulsora do desenvolvimento, considerando sua capacidade de gerar empregos e incorporar tecnologia (TERENCE, 2002).
No período de 1990 a 1999 foram constituídas no Brasil 4,9 milhões de empresas, dentre as quais 2,7 milhões são microempresas. Apenas no ano de 1999 foram constituídas 475.005 empresas no País, onde apenas as microempresas totalizaram 267.525, representando um percentual  de 56,32% do total de empresas constituídas no Brasil, sendo o Sudeste a região que registrou o maior número de microempresas  constituídas, com um total de 124.147 (SEBRAE, 2003a). Outra pesquisa constatou que desde o ano de 1994, a participação das micro e pequenas empresas, segundo a faixa de receitas anuais, no total de empresas comerciais, industriais e de serviços, já significava 96,04% em relação às médias e grandes empresas no Brasil (SEBRAE, 1998). 

Com relação à taxa de ocupação, em 1995, aproximadamente 6,9 milhões de pessoas estavam ocupadas em atividades típicas de MPEs, representando 64% das pessoas ocupadas em empresas do setor privado, excluindo-se ainda o as atividades agrícolas. Em 1999, este percentual atingiu 67%, equivalendo a 7,4 milhões de pessoas ocupadas em MPEs. Houve, portanto, um crescimento entre 1995 e 1999, representando um acréscimo de cerca de 500 mil pessoas (SEBRAE, 2000).
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Figura 2 – Pessoas Ocupadas nas empresas paulistas em 1995 e 1999 

Fonte - Sebrae (2000).

A relevância das pequenas empresas é evidenciada por suas qualidades, pois oferecem contribuições excepcionais, entre as quais as seguintes merecem ser destacadas (BERALDI, ESCRIVÃO FILHO, RODRIGUES, 2000; LONGENECKER, MOORE e PETTY, 1997; SOLOMON, 1986):

· oferecem muitas oportunidades de empregos à população;

· introduzem inovação, visto que os departamentos de pesquisa das grandes empresas visam o aperfeiçoamento de produtos existentes enquanto as pequenas empresas estão sempre aparecendo com produtos inovadores para poderem se destacar no mercado;

· estimulam a competição econômica, pois quando o mercado é composto por apenas algumas grandes empresas, seus clientes se tornam seus dependentes;

· produzem bens personalizados e serviços eficientemente; 

· podem eficazmente auxiliar as grandes empresas, em funções como distribuição, à medida que ligam produtores e clientes, atuando como fornecedoras;

· por propiciar o lastro de estabilidade da economia;

· por proporcionar energia vital para a reestruturação econômica necessária por produzir um aumento na produtividade;

· por minimizar a vulnerabilidade das empresas industriais de grande porte diante dos distúrbios econômicos em tempos instáveis;

· por absorverem os choques dos períodos de baixa e de incertezas econômicas;

· por assimilar a queda de resíduos provenientes das atividades de elevados riscos.

De um modo geral, os critérios utilizados para definir o tamanho de uma empresa podem ser qualitativos ou quantitativos. Os qualitativos exprimem com maior veracidade a natureza das empresas, embora sejam mais difíceis de mensurar, pois são mais subjetivos. Esses critérios levam em conta na sua definição aspectos administrativos como a tecnologia empregada, a estrutura da organização, nível de especialização da mão-de-obra, o relacionamento existente entre administrador e empregados, tipos de máquinas e ferramentas empregadas, a técnica administrativa empregada e outros. Os critérios qualitativos estão mais relacionados com o estilo de gestão, o perfil e as atitudes dos pequenos e médios dirigentes, oferecendo uma visão mais de ação gerencial, por mostrar a empresa em funcionamento. Exemplos destes critérios são pequenas empresas que usam trabalho próprio ou de familiares; não possuem administração especializada; estreita relação dos proprietários com os funcionários, dentre outros (TERENCE, 2002; LEONE, 1991).

Os critérios quantitativos referem-se aos aspectos econômicos e financeiros, levando em conta dados como faturamento bruto anual, número de funcionários, salários, capital social, lucro, patrimônio líquido, participação no mercado, produtividade e outros (TERENCE, 2002; LEONE, 1991).

Os critérios mais utilizados para definir o porte da empresa são quantitativos, tais como o de número de funcionários utilizado pelo SEBRAE, conforme o setor de atuação e baseados no faturamento bruto anual.

Tabela 1 - Classificação das MPEs segundo o número de empregados

	PORTE
	Empregados

	Microempresa
	No comércio e serviços até 09 empregados

Na indústria até 19 empregados

	Empresa de Pequeno Porte
	No comércio e serviços de 10 a 49 empregados

Na indústria de 20 a 99 empregados

	Empresa de Médio Porte
	No comércio e serviços de 50 a 99 empregados

Na indústria de 100 a 499 empregados

	Empresa de Grande Porte
	No comércio e serviços mais de 99 empregados

Na indústria mais de 499 empregados


Fonte: Sebrae (2004).

Tabela 2 - Classificação das MPEs segundo o faturamento bruto anual

	PORTE
	Faturamento Bruto Anual

	Microempresa
	Até R$ 433.755,14

	Empresa de Pequeno Porte
	Entre R$ 433.755,14 e R$ 2.133.222,00


Fonte: Sebrae (2004b).

2.1 Dificuldades das Pequenas Empresas

Infelizmente, as pequenas empresas sofrem uma taxa de mortalidade significativamente mais alta que as grandes empresas devido a diversos fatores, tais como a falta de estabilidade financeira, sendo que muitos autores (GOLDE, 1986; SOLOMON, 1986; LEONE, 1999; ZIMMERER e SCARBOROUGH, 1994; THONG, 2001; BERALDI, 2002; SPILLAN e ZIEMNOWICZ, 2003) concordam que a pequena empresa possui recursos limitados.

A habitual escassez de dinheiro intensifica o impacto dos problemas súbitos comuns na pequena empresa (GOLDE, 1986). Quanto maior o porte da pequena empresa maior será a sua lucratividade. Uma análise das atividades empresariais mostra que os volume de ativos e a lucratividade caminham de mãos dadas. Desse modo, as microempresas estão sujeitas ao maior estreitamento das margens de lucro (SOLOMON, 1986).

Em relação às grandes empresas, a pequena empresa sofre pressão da concorrência por pessoal qualificado. À medida que as habilidades passam a significar uma vantagem competitiva cada vez maior na transição para uma economia baseada na tecnologia da informação, torna-se essencial possuir mão-de-obra qualificada (SOLOMON, 1986).

Esse fator representa um problema para as empresas pequenas e médias em virtude de serem pequenas demais para manter a administração que precisam. De modo que, não conseguem manter apoio de técnicos e indivíduos funcionais altamente qualificados, devido à dificuldade em oferecer remuneração equivalente à que as grandes empresas podem pagar por esses funcionários (DRUCKER, 1981; THONG, 2001).

É comum observar pequenos empresários trabalhando até setenta horas semanais, fazendo pouca ou nenhuma retirada, e ainda depender da ajuda de familiares e amigos, trabalhando em escritórios improvisados, ter que gerar recursos internos ou obter financiamento externo, vivendo constantemente numa situação de incerteza. Diante de diversas dificuldades, o pequeno empresário deve possuir capacidade e resistência suficientes para enfrentá-las, principalmente nos primeiros meses, ou mesmo nos primeiros anos, até que o empreendimento, que antes não parecia ser promissor, passe a ser um negócio lucrativo (SOLOMON, 1986).

É também uma característica do ambiente das pequenas empresas, em razão da escassez de tempo, o fato de os dirigentes terem sérias dificuldades em realizar o planejamento. Além disso, faltam também, verba e recursos humanos a fim de criar um departamento autônomo para o planejamento (GOLDE, 1986). 

O gerenciamento inábil e inexperiente ou um processo de tomada de decisão deficiente também podem ser considerados como um dos principais problemas relacionados à falência desses negócios, em razão da falta de habilidade de liderança e conhecimento de práticas básicas necessárias para conduzir o negócio. Essa falta de habilidade gerencial, pode ser observada na dificuldade em fazer a gestão de estoques, movimentado-o, de um modo geral, muito lentamente, e também na contabilidade, misturando recursos pessoais e da empresa (SOLOMON, 1986; ZIMMERER e SCARBOROUGH, 1994).

Ademais, outro fator que contribui para a falência das pequenas empresas é a falta de experiência no campo em que os gerentes querem entrar. A experiência dos gerentes deve estar equilibrada, o que inclui suas habilidades técnicas, seu poder para visualizar, coordenar e integrar todas as operações dos negócios como um todo, e seu poder para motivar pessoas a fim de alcançar níveis mais altos de desempenho na organização (ZIMMERER e SCARBOROUGH, 1994).

Além de lidarem com a dificuldade da inexistência de economias de escala, outro problema na pequena empresa se baseia em três pontos fracos dos pequenos empresários, tais como fazer uma análise inadequada ao escolher o ramo de negócio; capitalização insuficiente; fraca capacidade gerencial. Ao escolherem e estabelecerem seus negócios, os pequenos empresários o fazem com base nas facilidades de entrada em determinado ramo, entretanto, deveriam fazer isso baseados numa análise adequada do mercado a fim de se identificar uma oportunidade capaz de proporcionar lucros máximos (SOLOMON, 1986).

As pequenas empresas também sentem a força das condições de pagamento ditadas pelos fornecedores e clientes de empresas de grande porte. A pressão exercida sobre seu fluxo de caixa cria uma enorme dependência de crédito comercial dispendioso, tornando-as dependentes de seus clientes e fornecedores e, conseqüentemente, mais vulneráveis, pois dependem da boa situação financeira dos mesmos (SOLOMON, 1986).

Infelizmente, pode-se dizer que há uma ausência ou rarefação de elementos econômicos sociais e culturais, ou mesmo de uma clara estratégia de desenvolvimento econômico como linhas de financiamento, que estimulem a modernização tecnológica da massa das empresas de menor porte, especialmente do ramo industrial, resultando na distância que separa a tecnologia competitiva da maioria das grandes empresas em relação à capacitação produtiva das pequenas empresas (Gonçalves e Koprowski, 1995).

No entanto, apesar das grandes dificuldades que as pequenas empresas enfrentam, há fortes razões para crer que continuará a persistir, em virtude de toda sua relevância no contexto econômico, cujas grandes empresas dependem delas. As pequenas empresas podem significar a expressão econômica mais vital de um desejo individual e criativo de desafiar e dominar o ambiente (SOLOMON, 1986).

2.2 Especificidades das Pequenas Empresas

As pequenas empresas possuem algumas particularidades decorrentes de sua estrutura, que exercem forte influência em sua gestão e atuação no mercado. Por esta razão, é fundamental estudar suas técnicas de gestão a fim de que estas sejam utilizadas da melhor forma possível, alocando seus recursos escassos de modo eficaz (TERENCE, 2002).

Apenas uma pequena parte do pouco que se tem escrito sobre pequenas empresas considera suas particularidades, tais como as relacionadas ao processo de planejamento, do ambiente específico destas companhias de porte reduzido. Isso torna esses estudos facilmente aplicáveis também às grandes empresas (GOLDE, 1986).

As características específicas das pequenas empresas e o reconhecimento de sua importância para o contexto econômico induziram muitos pesquisadores à reflexão de como poderiam auxiliá-las. Assim, pesquisas passaram a aprofundar conhecimentos a fim de proporcionar uma ajuda adequada às necessidades específicas desse segmento, contribuindo para a diminuição de sua alta taxa de mortalidade e para que sua administração seja eficaz (LEONE, 1999).

Essas características específicas do setor das pequenas empresas, denominadas de especificidades por Leone (1999), podem classificadas em três tipos:

· Organizacionais: referem-se às características específicas da estrutura organizacional desse segmento, tais como uma estrutura centralizada e simples, que não necessita de tantos unidades ou funções administrativas ou alguma sofisticação; pouco controle sobre o ambiente externo; forte dependência de seus recursos disponíveis; baixo nível de maturidade organizacional; fraca especialização no quadro de funcionários; ausência de atividades de planejamento formal; estratégia intuitiva e pouco formalizada e ainda sistema de informação simples.

· Decisionais: referem-se às características específicas do processo de tomada de decisão, como por exemplo, as decisões são tomadas de modo intuitivo, baseando-se na experiência e no julgamento do proprietário-dirigente; horizonte temporal de curto prazo; inexistência de dados quantitativos; alto grau de autonomia na tomada de decisões, pois o dirigente não delega autoridade; racionalidade econômica, política e familiar. 

· Individuais: tratam das características do próprio dirigente sendo o único indivíduo predominante na organização; não havendo diferenciação da identidade física e jurídica, ou seja, entre o dirigente e o proprietário; dependência de certos funcionários; influência da pessoa do dirigente-proprietário na organização; associação do patrimônio pessoal e social, uma vez que o mesmo é empregado nos negócios; propriedade dos capitais e a propensão a riscos calculados.

Ademais, estudos realizados pelo Grupo de Estudos Organizacionais da Pequena Empresa (GEOPE), do Departamento de Engenharia de Produção da Escola de Engenharia de São Carlos da Universidade de São Paulo (TERENCE, 2002) organizaram as características específicas do ambiente das pequenas organizações em três categorias:

· Estruturais: são particularidades que se relacionam aos aspectos internos decorrentes da organização da pequena empresa, refletindo seu porte e sua estrutura, tais como a dificuldade em obter informação interna, falta de recursos, falta de pessoal qualificado, informalidade nas relações, administração não-profissional e outras.

· Contextuais: são as particularidades relacionadas ao ambiente externo da pequena empresa, que refletem no processo estratégico e que não estão sob o controle do dirigente, tais como as dificuldades em avaliar as ameaças do ambiente, de obter acesso a fontes de treinamento gerencial compatíveis com suas necessidades e a carência de informações sobre o mercado.

· Comportamentais: aspectos relacionados às características pessoais do dirigente de um pequeno negócio, que refletem seus valores, ambições, ideologia, visão, e forma de gestão.

De fato, pode-se afirmar que a grande empresa é o universo de seu dirigente, já a pequena empresa é o universo de seu proprietário. A grande empresa é, em geral, financiada por capital institucional externo, a pequena é financiada por poupanças pessoais investidas com grande risco pessoal (SOLOMON, 1986).

É um erro tentar aplicar técnicas de desenvolvimento estratégico de grandes empresas em pequenas empresas, uma vez que pequenas empresas não devem ser encaradas como grandes empresas ainda pequenas. Isso se dá em virtude de seu tamanho e suas características específicas, tais como recursos escassos, estilo de gerenciamento flexível, estrutura organizacional informal e adaptabilidade para mudar. Isso dá embasamento para afirmar que as pequenas empresas precisam de uma abordagem diferente para a gestão estratégica que seja peculiar ao seu ambiente (ZIMMERER e SCARBOROUGH, 1994). As pequenas empresas não necessitam de modelos complexos de gestão, basta que sejam adequados às suas características específicas ou especificidades (TERENCE, 2002).

As pequenas empresas possuem algumas qualidades que as tornam mais do que versões em miniaturas das grandes empresas (LONGENECKER, MOORE e PETTY, 1997). As características próprias de gestão das pequenas empresas as tornam objetos únicos, flexíveis e com grande potencial no mercado ao qual estão inseridas. De modo que, faz-se necessário um atendimento personalizado a esse setor, a fim de que consigam uma melhor posição competitiva (BERALDI, 2002).

3 TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

O termo tecnologia de informação representa todas tecnologias necessárias para coletar, tratar, interpretar e distribuir as informações em tempo hábil e de maneira adequada. Desse modo, todos os sistemas de computador, quaisquer softwares e hardwares capazes de fazer o tratamento de informações, podem ser considerados um componente da tecnologia de informação (BERALDI, ESCRIVÃO FILHO, RODRIGUES, 2000).

Campos Filho (1994) também concorda com essa caracterização da tecnologia da informação quando se refere a ela como um conjunto de software e hardware que tem funções como o processamento de informações, que incluem, coletar, transmitir, estocar, recuperar, manipular e exibir dados. Todas essas tarefas podem estar incluídas em microcomputadores, conectados em redes ou não, mainframes, scanners (leitoras de códigos de barras), estações de trabalho, softwares como planilhas eletrônicas de dados ou banco de dados, além de outros.

Para os autores citados acima, a tecnologia da informação refere-se a um conjunto de dispositivos, que sejam baseados em computador, capazes de trabalhar com a informação, auxiliando os seus processos de gestão. Entretanto, Foina (2001) possui uma definição mais abrangente de tecnologia da informação, uma vez que para o autor esta se refere a um conjunto de métodos e ferramentas, que podem ser mecanizadas ou não, utilizadas com o objetivo de garantir a qualidade e pontualidade das informações dentro da malha empresarial.

Na fábrica, a tecnologia da informação engloba os instrumentos de manufatura, tais como robôs, sensores e dispositivos automáticos de teste; movimentação de materiais, como os sistemas de armazenamento e busca automática; desenho, inclui a engenharia e planejamento de processos auxiliados por computador; atividades de planejamento e controle, como o planejamento das necessidades e recursos de manufatura, e a gestão, que inclui os sistemas de apoio à decisão (WALTON, 1993).

No ambiente de escritório, a tecnologia da informação inclui o processamento de textos, arquivamento automático, sistemas de processamento de transações, conferência eletrônica, correio eletrônico, vídeo-teleconferências, programas de pesquisa em banco de dados, planilhas eletrônicas, os sistemas que apóiam a decisão e sistemas especialistas. Desse modo, nota-se que a diversidade da tecnologia da informação é bem ampla (WALTON, 1993).

Ademais, na busca do atendimento de seus objetivos, a tecnologia da informação equipa-se com diversas ferramentas baseadas em computadores, como os banco de dados, sistemas de comunicação de voz, dados e imagens, processamento de dados e imagens, microfilmagem, jornais internos e outros que possam a garantir a integridade sistêmica da empresa (FOINA, 2001, p.33).
A relevância que a tecnologia da informação exerce no atual contexto empresarial pode ser observada em diversos fatores (BIO, 1985; McGEE e PRUSAK, 1994; Harrison, Mykytyn JR. e Riemenschneider, 1997; MAXIMIANO, 2000; STÁBILE e CAZARINI, 2000; ALBERTIN, 2001), tais como:

· a presença da tecnologia da informação em todos os processos administrativos e produtivos;

· o auxílio prestado na tomada de decisão e o seu desempenho em relação às tarefas de comunicação; 

· sua capacidade em alterar muitas atividades gerenciais, tipos de mão-de-obra, profissões e ramos de negócios;

· sua contribuição para que a organização seja ágil, flexível e forte, em vez de aguardar novas realizações ou insegura em relação a novos cenários que se apresentam; 

· seu poder em alterar as operações da empresa, produtos, serviços e os relacionamentos com os clientes, fornecedores e concorrentes; 

· representar um das mais poderosas influências no planejamento das organizações podendo, inclusive, colaborar com a estratégia competitiva das empresas por proporcionar vantagens competitivas; diferenciar produtos e serviços; melhorar o relacionamento com clientes; facilitar a entrada em alguns mercados; possibilitar no estabelecimento de barreiras de entrada, auxiliar a introdução de produtos substitutos e permitir novas estratégias competitivas com o uso de sua própria tecnologia;

· melhorar o acesso aos dados válidos, auxiliando o aprendizado individual, bem como o aperfeiçoamento da produtividade individual;

· ajudar a gerenciar os volumes e a complexidade dos dados que sobrecarregam os responsável pelo processo decisório;

· proporcionar um significativo ganho de produtividade, por automatizar trabalhos repetitivos, realizar operações complexas e demoradas, para os humanos, em segundos, armazenar, recuperar, agrupar, relatar e totalizar, quase instantaneamente as informações;

· possibilitar o controle da organização de forma rápida e eficiente, utilizando programas aplicativos e sistemas de informação.

3.1 Obstáculos à utilização da Tecnologia da Informação

Mesmo que o uso da tecnologia da informação nas pequenas empresas esteja em constante progresso, ainda é considerado fraco em comparação com sua aplicação em médias e grandes empresas. Além disso, apesar das tendências indicarem aumento da aplicação de tecnologias da informação em pequenas empresas, há que se considerar o fato de que são empregadas essencialmente para realizar tarefas operacionais e administrativas, em vez de cumprir propósitos estratégicos ou auxiliar na tomada de decisões (PALVIA e PALVIA, 1999).

Embora a obtenção de informações estratégicas seja imprescindível a todas as empresas, para as pequenas, obter informações, tanto do ambiente interno quanto externo, necessárias para a tomada de decisões, representa uma difícil tarefa a ser realizada. Isso ocorre porque, à primeira vista, todas as informações parecem ser importantes e merecem ser analisadas (Vasconcelos Filho, 1985). Desta forma, é apropriado compreender as dificuldades que as pequenas empresas têm em extrair as efetivas vantagens do uso da tecnologia da informação.

Ademais, além da obtenção, as micro e pequenas empresas também possuem uma grande dificuldade em trabalhar com a informação como recurso estratégico. Por esta razão, é necessário auxiliá-las por oferecer-lhes os meios de capacitação empresarial. Neste sentido, a tecnologia da informação surge como um importante impulso tornando as micro e pequenas empresas mais eficientes e competitivas (RODRIGUES, 2002).

A administração da tecnologia da informação se torna complexa ao considerar o fato de que seus gestores devem aliar os objetivos e interesses da organização às plataformas tecnológicas disponíveis, afirma Albano (2001). É sabido que as condições organizacionais existem antes do início da implementação de novas tecnologias e o fato de escolher quais abordagens deverão ser utilizadas para trazer essas novas tecnologias à organização tornam-se fatores críticos do sucesso (DAFT, 1999). De fato, uma real dificuldade é a adequação da tecnologia a ser implantação ao seu ambiente.

Mesmo que os obstáculos relacionados ao uso da tecnologia da informação possam ser comumente encontrados em empresas de todos os portes, para as pequenas empresas, esses tendem a ser manifestar de forma muito mais intensa, resultando em uma menor aplicação de tecnologias da informação em comparação com médias e grandes empresas. Assim, conforme diversos autores (CASSARRO, 1999; DAFT, 1999; SANTOS, 2001; Stábile e Cazarini, 2000; McGEE e PRUSAK, 1994) alguns obstáculos ao uso da tecnologia da informação podem ser:

· resistência humana, caracterizada pela falta de aceitação e utilização da tecnologia da informação, pois sua disponibilidade não garante a utilização, e assim, o aumento do desempenho na organização;

· perdas financeiras relacionadas aos projetos de tecnologia, resultados de uma má concepção, ou falta de adequação com as tarefas e ambientes de computadores da empresa, ou por sabotagem dos funcionários;

· falta de uma adequação precisa da informação da informação ao que os gerentes necessitam para tomar decisões ou controlar e empresa;

· aprisionamento tecnológico, ou o processo de dependência de padrões que têm baixa compatibilidade com os de outros fornecedores existentes no mercado, dificultando a troca, pois implica a substituição da tecnologia já implantada por outra, resultando em altos custos;
· apesar de muitas empresas reconhecerem que a informação é um recurso essencial, um problema é que o retorno sobre a produtividade e competitividade não tem sido satisfatório. De um modo geral, os benefícios estão focados no nível operacional, e os níveis administrativos mais altos não desfrutam de soluções eficientes que gerem benefícios satisfatórios para o desempenho de seu trabalho, cujo efeito benéfico é sentido lentamente.

3.2 Recomendações para a implantação eficiente de tecnologia da informação

Entretanto, os obstáculos à implantação e ao uso das tecnologias da informação podem ser superados por meio de algumas ações gerenciais, conforme os autores (CASSARRO, 1999; DAFT, 1999; SANTOS, 2001):

· fazer os empregados acreditarem que podem aprender o mecanismo do sistema, para que possam aceitar o treinamento, cientes de que poderão ser beneficiados com sua utilização;
· identificar a preocupação e as expectativas dos usuários e desenvolver uma compreensão clara de como o sistema vai realizar as tarefas, a fim de que eles compreendam claramente como as novas tecnologias afetarão seu trabalho de modo específico;
· realizar um trabalho técnico, profissional e expondo os objetivos visados e a metodologia empregada;

· não usar de deslealdade e sim de sinceridade, demonstrando que o trabalho tem o objetivo de melhorar suas próprias condições;

· indicar que o mérito do sucesso do sistema cabe aos usuários e não aos técnicos que o desenvolveram e o implementaram;

· definir, expor e demonstrar exaustivamente, passo a passo, o que está sendo feito;

· exigir que os trabalhos sejam avaliados, uma vez implantados;

· dar atenção à qualidade do projeto de tecnologia, para que tenha uma boa concepção;

· procurar manter uma combinação com as tarefas e ambientes de computadores da empresa;

· a fim de adequar as informações às necessidades dos gerentes é preciso atender às necessidades dos usuários, mesmo que as especificações de conteúdo da informação, sua forma e o período de tempo mudem;

· deve-se preocupar também em atender às necessidades de informação, por fornecê-las em pouca quantidade, num formato adequado e oportuno;

· deve-se antecipar o aprisionamento tecnológico por negociar com firmeza, pedindo descontos iniciais no hardware, uma garantia mais extensa, em vez de contratos de serviços ou simplesmente um suporte na troca do sistema; 
· negociar antecipadamente os upgrades, bem como possíveis custos de troca de fornecedor, custos de treinamento e até os custos de interrupção.
No caso da implantação de uma tecnologia da informação, para que esta seja bem-sucedida, as organizações devem conseguir apropriar-se de seus benefícios e integrá-la com outras ferramentas de gestão, sendo uma de suas condições básicas considerar a adoção da tecnologia como uma variável de decisão estratégica, com a consciência de que os benefícios realmente significativos virão a médio e longo prazo, afirmam Silva e Fischmann (2002).

Ademais, é necessária uma análise mais abrangente relacionada aos impactos na eficácia da seleção de aplicações de tecnologia da informação, que não se restrinja aos aspectos técnicos de informática, nem tampouco aos de funcionalidade da aplicação. É preciso avaliar os eventuais resultados obtidos (LAURINDO et al., 2002), bem como ter uma clara visão estratégica, com um alinhamento entre a tecnologia da informação e as estratégias das áreas de negócio a fim de identificar a extensão dos impactos nos resultados obtidos e os ganhos de produtividade e competitividade do negócio como medida de eficácia (WALTON, 1993; LAURINDO et al., 2002).
3.3 Vantagens da Tecnologia da Informação na Pequena Empresa

As pequenas empresas que suplantarem os obstáculos do uso da tecnologia da informação e empregarem eficientemente esses recursos poderão obter muitas vantagens, conforme delineadas por alguns autores (MORAES, TERENCE, ESCRIVÃO FILHO, 2004; PRATES, 2002; LAURINDO et al., 2002; ZIMMERER e SCARBOROUGH, 1994; BERALDI, ESCRIVÃO FILHO, 2000; BERALDI, ESCRIVÃO FILHO, RODRIGUES, 2000; Guia de Tecnologia, 2003; ABREU, FRANÇA e SINZATO, 1999) tais como:

· maior compreensão das funções produtivas e do controle interno das operações;
· redução da redundância de operações e aumento da continuidade, em virtude do aumento de velocidade de resposta;

· controlar estoques e fluxo de caixa;
· coletar prontamente as contas a pagar;
· produzir eficientemente bens e serviços;
· integração da empresa, que possibilita o aumento na velocidade dos negócios, por melhorar o desempenho dos processos e o aumento da flexibilidade de produção;
· redução de custos: por automatizar tarefas que, quando realizadas manualmente, consumiam muito tempo e que posteriormente, passaram a economizar tempo e dinheiro, aumentando a produtividade e eliminando a monotonia das tarefas repetitivas; 
· melhorar o atendimento ao cliente: satisfazendo-o pelo uso de uma tecnologia bem aplicada, a fim de torná-lo fiel. Esses resultados podem ser alcançados mesmo sem o uso de sistemas complexos de fidelização de empregados em grandes empresas, e sim pelo uso eficiente de uma tecnologia simples que esteja acessível às micro e pequenas empresas como uma linha telefônica e um identificador de chamadas que possibilite que o cliente seja identificado e receba um atendimento personalizado; servir melhor os clientes, identificar as necessidades e preferências de seus consumidores;

· integração: o uso da tecnologia pode proporcionar vendas maiores, para clientes potenciais, talvez por levarem o processo de compra para portais B2B (Business to Business) que fazem transações eletrônicas entre empresas ou por meio de compras eletrônicas, proporcionada pela internet: é capaz de expandir mercados por se tratar de uma ferramenta essencial para a comunicação com parceiros de negócios e clientes. Vender pela internet é um recurso que está disponível às empresas de todos os portes, inclusive às micro e pequenas empresas;

· melhorar as informações, uma vez que sistemas de informações específicos filtram as informações, tornando-as mais condensadas e relevantes;

· disponibilizar informações mais precisas para o processo decisório;

· disponibilizar a informação em tempo oportuno;
· aumentar a capacidade de reconhecer antecipadamente os problemas e oportunidades;
· ajudar o gerente a testar algumas decisões antes de colocá-las em prática;

· melhorar o processo produtivo, por se focar nas tarefas mais importantes, obtendo mais produtividade e competitividade;

· redução dos problemas relacionados ao gerenciamento da informação, e do  custo de execução desse processo;
4 Conclusão

Apesar de toda sua importância, são muitas as dificuldades que as pequenas empresas têm que enfrentar no atual contexto, o que as tornam objetos diferenciados, sofrendo uma alta taxa de mortalidade, comparativamente maior que as empresas dos demais portes; grande instabilidade financeira; pressão da concorrência por pessoal qualificado; dificuldade em realizar o planejamento, falta de experiência no campo de atuação; um deficiente processo de tomada de decisões e o fato de apresentar um gerenciamento inábil e inexperiente.

Desse modo, deve-se considerar as especificidades das pequenas empresas, a fim de que qualquer mudança em seu ambiente leve em conta essas características específicas, possibilitando, desse modo, que haja uma adequação das ferramentas de tecnologia da informação a serem implantadas com tais características, podendo oferecer vantagens, minimizando, assim, os obstáculos e as dificuldades.

O fato da tecnologia da informação estar presente em todos os processos administrativos e produtivos torna claro seus impactos e sua relevância no atual contexto econômico. Por se tratar de uma ferramenta que auxilia a todos os processos relacionados ao tratamento da informação, a tecnologia da informação é capaz de desempenhar um significativo papel em relação às tarefas de comunicação, auxílio este, essencial ao processo de tomada de decisão, contribuindo, assim com a agilidade e a flexibilidade da organização.

Entretanto, devido aos obstáculos que impactam a utilização de tecnologias da informação é aconselhável que haja uma avaliação antes de fazer qualquer investimento em equipamentos de tecnologia da informação, levando-se em conta alguns aspectos, como a quantidade de clientes e fornecedores, as encomendas, o orçamento, o estoque, as análises financeiras, a quantidade de empregados, a quantidade de registros e documentos etc. Após a análise da necessidade, a empresa deverá avaliar o que realmente precisa, para assim comparar todos os pacotes oferecidos no mercado, com relação ao custo/benefício e, assim, escolher um sistema mais eficaz para sua gestão (BERALDI e ESCRIVÃO FILHO, 2000). 

À medida que as pequenas empresas conseguirem minimizar e até superar os obstáculos, potenciais benefícios podem ser alcançados pela eficaz utilização de tecnologias da informação em seu ambiente, tais como maior agilidade das informações relacionadas aos estoques e fluxo de caixa, possibilitando um maior controle; redução das redundâncias das operações; aumento da velocidade de resposta; redução dos custos ao automatizar tarefas rotineiras e repetitivas, economizando tempo e dinheiro e aumentando a produtividade; melhora nas informações referentes aos clientes possibilitando, assim, oferecer-lhes um atendimento personalizado e de melhor qualidade.

Portanto, apesar de haver vários obstáculos relacionados à utilização de tecnologias da informação, ainda assim, vale a pena adotá-las. É importante que se atente a algumas medidas capazes de minimizar e até superar os obstáculos, a fim que potenciais benefícios, como uma maior agilidade nas informações, principalmente no ambiente das pequenas empresas, possam ser alcançados.
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